
10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 17 de setembro de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

O 
diretor-presidente da Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), Tedros Adhanon Ghe-
breyesus, previu, na quarta-
feira última, que está próxi-

mo o fim da pandemia de covid-19. Se-
gundo ele, houve uma mudança no ce-
nário, com um menor número de mor-
tes desde março de 2020, ano em que 
eclodiu a crise sanitária. No entanto, es-
se resultado não autoriza o relaxamento 
das medidas preventivas  nem redução 
no ritmo de vacinação. “É o momento 
de correr mais rápido, de garantir que 
cruzaremos a linha de chegada e colhe-
remos os frutos de todo o nosso traba-
lho árduo”, acrescentou Tedros.

Em todo o planeta, 6,5 milhões de 
pessoas morreram pelo Sars-Cov-2. No 
ranking global, o Brasil ocupa a terceria 
posição, com 685 mil óbitos até agora, 
atrás de Estados Unidos e Índia. No Bra-
sil, foram aplicadas 472 milhões de do-
ses — 172 milhões de brasileiros com-
pletaram o ciclo —, o que representa a 
imunização de 80,9% da população. Ho-
je, a taxa de letalidade está 2% no país. 
Na capital da República, onde 11.825 
pessoas sucumbiram pelo vírus,  há 
mais de um mês — desde 11 de agosto 
— não foi registrado nenhum óbito pe-
la covid-19. Em Minas Gerais, nos últi-
mos sete dias, a média de mortes ficou 
em 12 vítimas. 

A Comissão Lancet sobre covid-19, 
criada em meados de 2020, com  28 

integrantes e liderada pelo profes-
sor Jeffey D. Sachas, da Universida-
de de Columbia, avaliou os tropeços 
que ocorreram no enfrentamento da 
pandemia. Entre as conclusões, des-
tacaram falhas na notificação opor-
tuna do surto inicial, atraso no reco-
nhecimento da capacidade de propa-
gação do novo coronavírus, despre-
paro dos países ante a crise da saúde 
e oposição às medidas sanitária e so-
ciais, que prejudicaram o controle da 
epidemia em nível mundial.

 No Brasil, os desencontros entre as 
recomendações da ciência e as orienta-
ções do poder público tornaram a crise 
pior do que ela se apresentava. A vaci-
nação em massa começou com atraso. 
Muitos brasileiros tiveram  — e ainda 
têm — resistência aos imunizantes não 
só contra a covid-19, mas também aos 
destinados a outras doenças prevení-
veis, o que os tornaram vetores para a 
proliferação do vírus. Não à toa, há 34,6 
milhões de infectados pelo coronavírus. 

Apesar de todas lamentáveis per-
das, os países precisam ter mais sen-
sibilidade, acreditar e investir em ciên-
cia. Não fosse o empenho vigoroso 
dos cientistas para produzir em tem-
po recorde as vacinas, o diretor-geral 
da OMS não teria condições de prever 
que o mundo está a poucos passos de 
cruzar o marco e festejar a vitória con-
tra o vírus que provocou a maior epi-
demia dos últimos 100 anos.

Vitória à 
vista contra 
a covid-19

O ano das maiores torcidas
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A 58 dias do fim de uma temporada 
comprimida pela realização da Copa do 
Mundo no período de 20 de novembro a 
18 de dezembro, o futebol brasileiro está 
diante de uma possibilidade inusitada. 
As quatro maiores torcidas do país po-
dem terminar o ano campeãs. 

Os últimos dois censos sobre os 
clubes mais queridos reforçam a or-
dem de grandeza: Flamengo, Corin-
thians, São Paulo e Palmeiras. Segun-
do as duas pesquisas publicadas nes-
te ano, uma pela XP Investimentos/
Sport Track, e outra encomendada pe-
lo O Globo/Ipec, os quatro times mais 
populares somam juntos até 63,3% 
da preferência nacional. Um “colégio 
eleitoral” capaz de eleger presidente 
da República no primeiro turno sem 
direito a margem de erro.

Uma combinação perfeita para as 
“quatro nações” seria a seguinte: Flamen-
go tri da Libertadores, Corinthians tetra 
da Copa Brasil, São Paulo bi da Sul-Ame-
ricana e Palmeiras undecacampeão no 
Brasileirão. Tem noção do que seria 63,3% 
dos torcedores em êxtase no fim do ano? 
Ainda mais se o Brasil conquistar o hexa 
no Catar e o resultado das eleições for fa-
vorável à maioria...  

Esse é o mundo virtual. No real, a his-
tória é bem diferente. Mais querido do 
país com 24% na aferição da XP, o Fla-
mengo não aceita dividir. Cobiça duas 
conquistas. A partir de 12 de outubro, o 
clube carioca terá duas finais em 18 dias. 
Primeiro, a decisão da Copa do Brasil 
em duelos de ida e volta contra o Co-
rinthians. A sequência terminará em 29 

de outubro, em Guayaquil, no Equador, 
contra o Athletico-PR, valendo a Copa 
Libertadores da América.

Segundo time mais popular do país 
com 18% dos torcedores, o Corinthians 
ensaia tirar a Copa do Brasil do Flamen-
go a fim de satisfazer a Fiel com a con-
quista do tetra da Copa do Brasil. O últi-
mo título no torneio faz 13 anos. 

O São Paulo detém 11,5% dos fãs. En-
tre os quatro mais queridos, é o único 
sem concorrentes brasileiros na corri-
da pelo troféu. O Tricolor decidirá o tí-
tulo da Copa Sul-Americana contra o In-
dependiente del Valle do Equador, em 
1º de outubro, no estádio Mário Kem-
pes, em Córdoba, na Argentina. O bi no 
torneio mimaria uma legião carente de 
conquistas. As últimas são a Sul-Ameri-
cana (2012) e o Paulistão (2021). 

Quarto no ranking, o Palmeiras é o 
mais próximo de satisfazer o patrimô-
nio de 9,8% de fanáticos pelo clube. A 
12 rodadas do fim do Brasileirão, osten-
ta vantagem de oito pontos sobre o vice
-líder Internacional. Portanto, o 11º tí-
tulo na conta unificada da CBF, ou seja, 
levando-se em conta Taça Brasil, Rober-
tão e Série A, parece questão de tempo.

Para se ter uma ideia do potencial 
dos quatro times mais populares do 
país, dois deles podem influenciar elei-
ções apertadas. A final da Sul-Ameri-
cana é na véspera do primeiro turno. 
Tricolores invadirão Córdoba. A deci-
são da Libertadores ocorre na véspe-
ra do segundo turno. A “nãação rubro-
negra” se mobiliza para ir a Guayaquil. 
Haja justificativa de voto!  
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Pesquisas

As pesquisas dão 32% pa-
ra Bolsonaro; no dia 7/9, 
ele colocou todos eles nas 
ruas. Ao Lula as pesqui-
sas atribuem 45%, mas ele 
tem feito comícios magér-
rimos, com menos de cin-
co mil pessoas. O que se vê 
e o que as pesquisas afir-
mam é discrepante. Onde 
estão os 45% de apoiadores 
do Lula e por que não vão 
para a rua demonstrar que 
a liderança dele não é fic-
tícia? Além de não mobili-
zar seus adeptos, observa-se 
um fenômeno: quanto me-
nos gente vai aos seus comí-
cios mais ele cresce nas pes-
quisas. No dia 7/9, Lula não 
foi às ruas, omitiu-se e — 
surpresa! — subiu dois pon-
tos!  Apesar da pouca visibi-
lidade, ele parece não estar 
preocupado com o apoio do 
povo. Pela fé que demons-
tra de já estar eleito, só po-
de estar amparado por al-
guma providência superior, 
abaixo da qual o voto popu-
lar não tem nenhum papel. 
Ele sabe que será presiden-
te mesmo sem voto.

 »Roberto Doglia Azambuja,

Asa Sul

Governo sem rumo

Bolsonaro foi eleito em-
punhando cinco bandeiras: 
combate à corrupção; gover-
no liberal, que enxugasse gas-
tos, incentivasse a produção e 
combatesse privilégios; polí-
tica séria, sem negociar car-
gos e vantagens com políti-
cos; governo não populista e 
antipetismo. O combate à corrupção logo ficou inviável. 
Ele temia pela sorte do filho Flávio, já condenado, e não 
apoiou o pacote anti-crime de Sérgio Moro. Foi contra 
a prisão após condenação em 2ª Instância e, para pio-
rar, apoiou e sancionou a Lei do Juiz de Garantias, que 
dificulta a condenação de corruptos. Depois, trabalhou 
firme, usando a PGR, o Congresso e seus contatos no 
STF para acabar com a Lava Jato e com Moro. A bandei-
ra um morreu. A bandeira dois, o governo liberal, a car-
go do “Posto Ipiranga”, também naufragou. Militar cria-
do à sombra do Estado, Bolsonaro não tem nada de li-
beral. De início, deu aumento aos militares; restringiu o 
alcance da reforma da previdência; segurou a adminis-
trativa, contra privilégios e fez com que ministros rece-
bessem mais de R$ 1,0 milhão por ano; não propôs pro-
jeto sério de reforma tributária; mudou a Constituição 
para gastar mais; deixa deficit de R$ 69 bilhões nas con-
tas de 2023 e promete mais gastos. É o caos cortar fundo 
nas áreas social, ambiental, cultural e de ciências, para 
tapar buracos e ampliar orçamento secreto. A bandeira 
três talvez tenha sido o pior fiasco. Sem prática de ne-
gociação, nunca liderou partido ou comissão, ele de fato 

não negociou com políticos, 
fez pior, se rendeu ao Centrão, 
que criou o orçamento secre-
to e comanda a liberação de 
recursos no Planalto. A ban-
deira quatro, foi outro fiasco, 
pois Bolsonaro é mais popu-
lista que o próprio PT, com o 
Auxílio Brasil, subsídios para 
gasolina etc. De suas promes-
sas, só restou o antipetismo. 
Numa avaliação séria, é mui-
to pouco, para quatro anos 
no poder. Mas é isso que ele e 
suas redes sociais sempre ali-
mentaram e parece satisfazer 
a seus seguidores. Propostas 
e projetos que o país preci-
sa, ninguém vê. Pobre Brasil. 

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

Sexualidade

José Dumont, 72 anos, é 
um ator excepcional. A pri-
são dele por pedofilia dei-
xou-me, e supunho que a 
milhares pessoas, chocada 
com a sua prisão por pedo-
filia. Acredito que ninguém 
imaginaria que ele come-
tesse tamanha barbaridade 
contra crianças e adolescen-
tes. Acho que este triste epi-
sódio impõe a todos reflexão 
sobre a questão da educação 
sexual. Hoje, temos um es-
tado bitolado e contrário à 
discussão pública sobre o te-
ma, como se existissem ape-
nas dois gêneros — femini-
no e masculino. A ciência, 
algo que os bolsonaristas 
odeiam,  demonstrou que há 
uma enorme diversidade de 
orientações sexuais que, se 
ignoradas, causam danos ir-
remediáveis. É preciso tra-

tar os doentes, reconhecer e aceitar os diferentes. Se-
gundo os psicólogos, nem sempre um abusado se tor-
na um abusador, mas todos os abusadores foram abu-
sados sexualmente. Há, portanto, uma relação de cau-
sa e efeito muito danoso, que leva ao desvario e à pro-
miscuidade que descamba na violência sexual con-
tra crianças e jovens. Porém, o mais importante e in-
dispensável é educar as crianças e os jovens contra os 
assédios dos sexualmente doentes. E isso não se faz 
sem um diálogo aberto, franco e muito didático com 
as crianças e adolescentes, para que sejam capazes de 
se proteger de eventuais ataques. Eis a importância de 
orientar os pais para que façam essa conversa com os 
filhos.  Esse debate não pode ser proibido nas escolas. 
Os alertas têm de ser permanentes.  Empurrar o te-
ma para debaixo do tapete ou trancá-lo no armário é a 
pior e a mais nociva opção, pois a maioria das pessoas 
não é assexuada. Pelo contrário, são sexualmente ati-
vas e precisam ser educadas.  

 » Paula Vicente,

Lago Sul
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Produção agrícola do Brasil somou 
R$ 743,3 bilhões em 2021. Novo 

recorde. Celeiro do mundo. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Não cai água nem do meu 
olho de tão seco. Tá muito 
calor, vou comprar um ar 

condicionado para Brasília.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

PrimaVera Magalhães: não há flores 
para os machistas bolsonaristas. 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Bolsonaro estagnado na 
corrida eleitoral, atrás de Lula. 
O povo não é bobo nem está 
à venda, para ser comprado 
por R$ 600 do Auxílio Brasil

João Ariel Lima — Sobradinho

Existe no DF algum candidato 
prometendo aliviar o sofrimento 

das pessoas construindo mais 
metrôs por meio de uma 

concorrência internacional?
Waldivino Souto — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


